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e o paiz 

Depois de uui período de 
agitação na imprensa e dc ataque 
no pariameuto, veio um período 
de bonança e quietação que mais 
uma vez confirma a confiança 
crescente e justificada no ministé- 
rio que actualmente oocupa as ca- 
deiras do poder. 

E, ca realidade, nada mais 
injustificável e absurdo que as 
pavorosas levantadas na imprensa 
opposicionista e as questões de 
moralidade inventadas no parla- 
mento por uma minoria desnor- 
teada e turbulenta, sem ideias 
nem convicções, e com maia am- 
bição e facciosismo do que patrio- 
tismo e devoção civica. 

Assim tinha de ser. O paiz 
convencido e satisfeito, soube dis- 
criminar o bem do maí: o as sue- 
cessivas derrotas no parlamento e 
as infelizes can j u.has na impren- 
sa, a ais uma vez vieram mostrar 
a má fá e a íalfa de orientação 
do pai lido regeneiiidor: e, v vnioc- 
queutemente, a sua nefasta e de- 
plorável administração, que, de- 
vido á brandura dos nossos cosiu- 
mes, se prolongou por um espaço 
de tempo que nunca deveria ter 
attingido. 

Com a confiança do paiz vem 
também a dos paizes estrangeiros, 
sulEcientemente confirmada com 
n alta dos câmbios e mais que tu- 
do com a honrosa visita das es- 
quadras allemà e iugleza ao por- 
to de Lisboa. 

Foi isso muito bem diz o Cor- 
reio da Noite que devemos orgu- 
Ihar-nos com estes «sentimentos 
de consideração, dispensados por 
duas nações, cujo poderio é im- 
menso»—e que—«poderá marcar 
na nossa historia o inicio de um 
período novo de cooperação e au- 
xilio por parte das nações estian- 
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OIÂ IMA liO SEULO XÍX 

Romance original 
passado em Melgaço 
e no Porto, por A. 
J. Duarte Júnior 

Ha de possuil-a junta de si, 
gosar dos seus aífagos e dos seus 
carinhos, compartilhar dos seus 
serviços e da sua ventura; ha de 
viver delia e paia ella; a nuvem 
da desventura não embaciará 
nunca a aurora dc tamanha feli- 
cidade. 

—Oxalá tudo isso seja uma 
realidadel exclamou o fidalgo em 
grande commoção. 

-É—Não se dirá nuusa que í.il- 

gc ras n© nosso progresso e ctesea- 
volvimento, quebrando o isola- 
mento era que temos vivido.» — 

Como se sentem longe as hu- 
milhações de Kionga!... Como 
se esquecem -as affrontas dos go- 
vernos Fraucez e Inglez!..., tara 
desastradamente provocadas pelo 
governo regenerador? 

E' que o velho Portugal, ca- 
valheiroso, serio, honrado e tra- 
balhador, de ha muito vinha at- 
travessándo uma epocha difficil de 
attríbulaçôes por lhe ser imposta 
uma administração antagónica 
com a sua índole e contraria ao 
seu modo de pensar. Agora o ac- 
tual governo procurou ideutíficar- 
se com a nação, amoldar-se ao seu 
génio e prover as suas necessida- 
des. Só agora o Paiz tem o gover- 
no que merece. 

Porisso a confiança é grande, 
o bem estar manifesto e a situa- 
ção desafogada. Porisso cora a 
nossa melhor situação somos me- 
recedores da sympalhia e cousi- 
deração das nações estrangeiras, 
que a nefasta administração -rege- 

Houra pois ao actual gover- 
no e honra ao partido progressis- 
ta. 

PELO 

Emigração. 

O numero de emigrantes che- 
gados ao Rio dc Janeiro em 1897 
foi de 4.4:225 distribuídos assim 
d'esta forma:—italianos 2:745; 
portuguezes 7:423; hespanhoes 
7:233; allemàes 420; russos 392; 
íranoezes 215; sendo ©s restantes 
de outras nacionalidades. 

Ora a emigração de anno pa- 
ra anno tem augmentado consi- 
deravelmente, isto não só nos Es- 
tados do sul como também pelo 
norte da Republica. N'estes ulti- 

tei á minha palavra. A empreza é 
difficil. mas a minha astúcia, o 
meu poder, sahirão vencedores na 
lucta. 

Adeus sr. D. Antonio—con- 
tinuou cm altitude de sair. 

—Adeus—disse o fidalgo, es- 
treitando-lhe a mão affectuosa- 
mente. 

—Depois de ámanhã, por es- 
ta mesma hora, estarei aqui para 
darmos o primeiro impulso á 
nossa empreza, Be v. s.a tiver al- 
guns desejos ou alguma nova 
ideia o favorecer de repente, pôde 
fallar ainda comigo, antes do mo- 
mento aprazado, na minha casa 
da 'praça das Flores. 

Espere e confie... Adeus. 
E, apertando-lhe a mão com 

força, deu um salto para fóra da 
porta do quarto, e u'uin instante 
estava na rua, 

D. Autuaiy deuou-sc cair 

mós tempos tem sido extraordiná- 
ria para o Amazonas e Pará no- 
tando-se principalmente esta af- 
fluencia depois que a Ligure Bra- 

[ ziliana estabeleceu umas viagens 
mensaes entre Génova e os portos 
de Belem e Manaos. 

Inútil sej-á dizer que o mai- 
or numero de emigrantes aporta- 
dos a esta terra é de italianos; de 
portuguezes e hespanhoes a qu- 
antidade também não é pequena; 
os fraucezes por sua vez vão já 
formando uma colónia regalar; o 
mesmo não posso eu dizer dos in- 
glezes; é gente muito sabida, e as 
suas visitas a este valle uào são 
para bom fim; a sua vida por aqui 
quasi se resume em estudar as ri- 
quezas e producçâo do solo e os 
meios de navegação; já constou 
que elles também ambicionavam 
este verde cantinho. 

Não será fácil. 

Os norte-americanos seguin- 
do a doutrina de Monrwe dizím; 

«A America é dos americanos». 
E o caso é que ha dia» fun- 

deou ideste porto de Manaos a ca- 
nhnnpir* W, 
expressamente em viagem de ins- 
trucção ao interior do Amazonas; 
e sem dar satisfações a ninguém 
uma bella noite zarpou aguas do 
Rio Negro abaixo seguindo rumo 
de Iquitos. Este procedimento do 
comuiandante indignou bastante 
os brazileiros os quaes formaram 
um meeting para protestar contra 
este facto. 

Esperamos mais um pouco. 
Um Estado que no 2.° se- 

mestre de 1898 gastou rei» 
10.890:349^900 diga-me o leitor 
se c ou não digno de inveja?! 

Palacio e parque 220 contos; 
custeio de lanchas 70 contos; de- 
saterros 110 contos; serviço das 
aguas 030 contos; soccorros pú- 
blicos 450 contos; regosijo publi- 
co 170 coutos; theatro 215 cou- 
tos e assim successivameute. 

Invejável Amazonas! 1! 

n'uma cadeira. Porque sucoumbia 
aquella alma tão deveras apaixo- 
nada? Porque se perdia era des- 
varios aquella imaginação povoa- 
da de mil visões? 

D. Antonio fora rapaz. Pra- 
ticou leviandades como todos os 
que, independentes, vivem nhmia 
posição elevada. Um amor puro 
preudera-lhe o coração por alguns 
ânuos; o tracto d'esse penhor de 
amisade fizera a» delicias da sua 
alma, mas não obstauie todos os 
bous sentimentos que presidiram 
ao nascimento do primeiro afíecto 
de D. Antonio, a indifferença e a 
leviandade lançaram por terra ts 
castellos de fadas e de alegrias 
que lhe tomaram a mocidade cheia 
de venturas. 

Mas agora uào era só amor 
que votara a uma mulher, era 
uma aifeiçâo intima, consoladora, 
cheia de vida, que lhe insuflara 

Também no 2.° semeatrô de 
1898 morreram em Manaos 756 
pessoas sendo 635 brazileiros, 65 
portuguezes, 15 italianos, 23 hes- 
panhoes; 2 allemaes, 5 inglozes, 1 
francez e os restantes do nacio- 
nalidades ignoradas. 

Leão XIII no intimo. 

Com este titulo publicou o 
esoriptor fraucez Juliea de Nor- 
ton um livro, que dá curiosa» 
notas sobre a vida intima do Pa- 
pa. 

Leão XIII—diz n'um dos pa- 
ragraphoa do seu livro o snr. Ju- 
lien de Norfon — levanta-se á» 
sei» da manhã, apenas o seu aju- 
dante de camara, Pio Centra, eu- 
tra no seu quarto a despertal-o. 

O leito do Papa, é extrema- 
mente simples; muito estreito e 
levantado sobre um estrado d:um 
só degrau, collocado sobre um ta- 
pete que cobre o pavimento de 
mármore. 

Na penumbra d'ura dormi- 
tório, cujas paredes são cobertas 
por eanpaaiia jtanacfljJas... vê-ae 
lima imagem da Madona ao uu- 
cro Bambino. 

Ao pé do leito um reclina- 
torio; collocado em frente de um 
bello aimofadào de velludo ver- 
melho o livro de Horas de Sua 
Santidade. 

E' iVesse reclinatorio, que 
tem esculpido o escudo poatificio, 
que Leão XIII faz as suas pri- 
meiras orações do dia, depois de 
ter consagrado alguns minutos á 
sua toillette preliminar. Essa toil- 
lette é depois completada por Pio 
Contra. 

Pinccio—nome que se dá na 
intimidade a Pio Centra, vive com 
sua familia ao lado dos aposento» 
particulares de Sua Santidade. 
Dahi pôde accudir promptamen- 
te á chamada de seu amo. 

O Papa celebra missa aju- 
dado por Pio Centra n'uma pe- 

i . m 

na alma uma paixão capaz de lhe 
minar a existência. 

D. Antonio tinha razão para 
cair n'aquelle estado de quasi pros- 
tração. As boas novas nem sem- 
pre consolam; ha alegrias que 
commovem á primeira vista, mas 
que são necessariamente a ventu- 
ra de quem as disfructa logo que 
chega o uso da razão. Voltando 
a si, olhou em roda e notou o 
maior silencio. 

—Não ha duvida,—balbuci- 
ou,—sahiu. A estas horas deve ir 
caminho da praça das Flores. 

Em seguida ergueu-se e deu 
alguns passos pelo quarto, possuí- 
do de grande agitação. 

—Oh! — exclamou, deteudo- 
se—se os trez mil cruzados con- 
seguissem a posse da felicidade 
que ambiciouol. • • 

E continuou á passear, mas 

quona Capella contigua ao dormi- 
tório. O altar tom apenas uru de- 
grau. A' direita o á esquerda do 
tabernáculo admiram-se vários 
candalabros que são verdadeiras 
maravilhas da arte, e duas esta- 
tuas de santos. 

Aos domingos e dias sanctifi- 
cados. Sua Santidade a não ser 
quando se sinta incommodado,ce- 
lebra a missa na Capella, que pre- 
cedo a sala do throno. As pessoas 
que obteem o favor, muito dipu- 
tado,d0 assistir a essa missa,tomam 
logar no aposento contiguo, cuja 
porta fica aberta e são depois 
apresentadas ao Santo Padre qua 
lhe» dirige algumas palavras aliá- 
veis e lhes dá a benção. 

Leão XIII diz a missa muito 
vagarosamente, com uma pieiada 
profunda, com uma consciência 
muito exacta da grandeza (Fessaa 
fuacções, temíveis até para os pró- 
prias Anjos, como ensina a Egre- 
ja. Depois ter celebrado o Santo 
to Sacrifício, o Papa ouve ainda 
outra missa, dita por um do» ca- 
pellães de serviço. Em seguida to 

de cafe com leite. Desde 1888 o 
leite é fornecido ao Pontifica por 
algumas cabras, que estão aloja- 
das entre cercado» de murta, ao 
lado d i Tontana Titella, no» jar- 
dins do Vaticano. 

N'aquella anno, o do jubileu 
de Sua Santidade, os aldeãos da 
Carpinetto quizeram também fa- 
zer-lhe o seu presente. Rústicos e 
simples, enviaram-lhe um reba- 
nho de cabras,guardado pelo pastor 
Cacciotti. Leão XIII faz amiuda- 
das visitas a esse rebanho, acari- 
cia as cabras e conversa com o 
pastor sobre o seu paiz natal. 

O Cardeal Rampolla chega 
ás oito horas e é iminediatamente 
introduzido junto do Santo Padre. 
Depoi» d'eâsa audiência quotidia- 
na, concedida ao seu eminente se- 
cretario de Estado, o Papa, so o 
tempo está bom, dá um curto pas- 

    - ■   ^ 

guardando o mais profundo silen- 
cio. 

A este tempo Henriqueta ba- 
tia á porta da casa na praça das 
Flores. 

Bertha correra a abrir. 
—Boas noites, minha senho- 

ra. 
Henriqueta mosírou-se de 

mau humor. 
—Já é noite n'esta casa? per- 

guntou Henriqueta com admira- 
ção. 

—Boa pergunta, minha se- 
nhora—respondou a velha sorrin- 
do. 

—Vamos, nada de graças. 
Tomos alguma novidade? 

—Não ha nada, minha se- 
nhora. 

{Continua} 
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seio pelos jardins do Vaticano, e 
r.ào desdenha de fui lar algninua 
vezes com o jardineiro .1 quem 
dá conselhos, pois o PSpa conhe- 
ce a botânica e interessa-se viva- 
mente pela horticultura. 

A passeio seguom-se as re- 
cepções. O jantar é ás duas da 
tarde; tuna sopa, ovos, poucas ve- 
zes carne, e vinho da Boqrdeus, 
que de ha muitos unnos 6 forne- 
cido graciosamente ao "Papa por 
uma comraunidade de religiosos 
da Gironda. 

O Papa come sempre só. 
Depois de comer, Leào XIII 

dorme a s£;-ta, terminada c qual 
•dá um pequeno passeio de carrua- 
gem. O passeio ordiuario de Leão 
XIII duia duas horas. O trajecto 
é sempre o mesmo, entre a Porta 
Angelica e a Porta Cavalazzeri. 
Durante o passeio, o Papa empre- 
ga o seu tempo lendo o seu bre- 
viário, ou conversa com as pe-- 
soaa que o acompanham. ve- 
zes apeia-se e passeia durante al- 
guns minutos, encostado a tuna 

"bengala, com castão d'ouro. 
Durante o verão, o Sobera- 

no Pontificè passa quasi todo o 
dia r.a Torre Leonina. Leào XIII, 
que faz alli uma especie de vigi- 
liutma, permanece quasi sempre 
n'um aposento redondo, com duas 
jauellas e cujas paredes medem 
cinco metros de espessura. 

No vão" da terceira jauella, 
que foi tapada, collocóu-se um 
leito em que o Santo Padre pódo 

^ntregar-se ás doçuras da sés tu, 
lào agradavel para os romanos. 

O Papa ceia á 10, depois de 
ter rezado o seu teiço com os pre- 
lados de serviço, na cape lia p r- 
licular. Era Seguida mantlar ier j- , - 
previamente pelo Cardeal secre- 
tario os artigos que podem inte- 
ressar o Pontífice. 

Leào XIII trabalha ainda 
quando já tudo está em repouso 
no Vaticano, e a sua laraparina 
não se apaga nunca antes da meia 
noite ou da uma da manhã. 

Excentricidades 

Em 1897, propoz-se um al- 
lemão a fazer a volta do mundo a 
pé. 

Partiu para a curiosa excur- 
são sem um vintém; lio percurso 
d'e8ta, fazia conferencias e vendia 
o sou retrato,conseguindo assim pro 
ver-se de tudo quanto precisava 
até o fim da viagem. 

Um outro, Gustavo Koege, 
deixou Paris em abril de 1898 
para um torneio de dois annos a 
pé, propondo-se a visitar a* Alle- 
tnanba, a Rússia, a Sibéria, a Chi- 
na, as Inchas, a Pérsia,a Turquia 
e a Áustria e regressa ao ponto 
de partida, para a exposição de 
1900. 

Mas ha melhor! 
Um rapaz belga foi- de An- 

vers a Bruxellas, andando de cos- 
tas, Mandou fazer para isso cal- 
çado especial, com a fórma do 
pé invertida. Conseguiu, depois 
de alguns exercícios, caminhar 
assim tão depressa, como toda a 
gente o faz, do modo normal. 

lia tempos um ucorbata apes 
tou oTc^OOO para ir de Leed a 
BrudíoH fechado em umq caixa de 
2 pés e 7 pcllegadas de compri- 
mento, por 1 pé e 9 pollegadas de 
largura e,altura. 

Munido de uma garrafa de 
«braruiy» e algumas laranjas, tui 
pregftiló no caixão. 

Chegado sem a tncuor alte-j 
aaçào do saúde a Biadlui t, mos-j 

tròu-se ao publico durante duas j E eis o que houve de maia j Mas é qjae, se assim fosse, es-| -Mediante esta receita qual- 
horas, regressando, depois á eua importante na somann. Ag >ra j te medico não tinha tempo de es-! quer lavrador póle preparar em 
casa. 1 passo a occapar-me do canudo craver agradecimc.ã jo, o que apre-' casa. e com gr---.' ■ 

  j que, como sempre, vem cheio da 

fUjjrwrip i n .< QTPXJ -i \r 4 1 é9tapi ez. i. raia o mais raia. E 
LIíííUIMÍjA JjA O-sjUí. V. l vez era caso até de uma 

Domingo, 14 99. 

Eia! Com os diabo ! Que 
d^ssumpto para a chroaiou! Umas 
vezes, tudo; outras vezes, nada. 

E para não ser massador, 
muito resumidamente, vou relatar 
aos meus queridos leitores o que 
de mais importante oecorreu na 
semana. 

Na quinta-feira, algumas das 
fregnersias d'es te concelho vieram 
em procissão á ermida dó Nossa 
Senhora da Orada, que fica a v ;n 
kiiometn) d'eet.a villa. Não ine re- 
cordo de ter visto tanta gente-ao 
pittoresoo local dá Orada. E' que 
esteve um dia lindissiníó. As pio- 
cissões. qual d^iias a melhor. O.- 
funga-gás, se uns atordoavam os 
ouvidos, outros valia a pena ou- 
vil-os desempenhar algumas d s 
peças dos seus reportorioa, que 
agradavam. Os gastroaoinos era 
um gosto vtl-os procurarem as 
sombras das arvores, para devo- 
rarem as merendas; e BiccliOjri'.!, 
dançou e-gosou sem o menor dis- 
túrbio. E todos retire raia do pi- 
toresco local, contcctis e satis- 

feitos. 

A' noite a «Assembleia Re- 
creio Melgacense» querendo que 
ficasse bem assignalado o dia d'- 
Ascençâo, abriu as portas dos 
seus salões ás famílias dos ^seus 

* i á ......— —   
noite agradavel, onde se dançou 
até depois d i meia noite. L' que 
depois das grutas inipteásões do 
dia, vieram as impressões da noi- 
te. E essas i,lustres famílias, qua- 
si todas, aili acudiram, tc-ndo eu 
a felicitar os iniciadores d'e3 a 
íov-éô pela sua boa lembrança. 

* 

O engenheiro dando riscos e 
planos afim de a casa do Barrei- 
ro ser reconstruída como deve 
têr... 

O armario sem prateleirt : dó 
íiopo, que no dizer do sr. Herme- 
negildo é um caixão... 

réprimenda .. .m:h,coiao âo í^mo- 
rantea "até mais não poderem ser, 
vou aturando-os eoci a psciencia 
que jámaia ine faltou, como hu- 
milde chronicta d'eàte jornal. I ta- 
giaém os meus lehãrés que foran: 
consultar a matheàoika do Sere- 
no e voltaram a bermr a conta! 
Na Iccal «contribui'^ gallinacea. 
do camião n." 2oí^ diz-se: «que 
eia cada dia u . êè" do »5o ven- 
didas ás contratadi/ras 100 aves» 
ora 2d f - iras anmiaes n'l vii- 
lar a 20 reis por ífvé, caso-se ven- 
dessem as 100 aves em cada dia 
de mercado, dá a verba airrmal 
de 48i>000 reis. 

E âa 12 feiras de Puderas 
or.de ficam, sonhor^prçâo dos seus 

■interesses? São maia 24^000 reis, 
que, addiciocadoa á quantia de 
48,5000 reis dão o total de 725000 
iv is. 

E não é preciso nomear ca- 
íras feiras que só realiMim nVste 
concelho, porque é «os ineroados 
realisados idesm viila e Paderne 
que ccacorrem a-3 contratâdeiras. 

Fica agora satisíeito, senhor 
locálisía burlão:!.!!. .. 

E u'essa 1.es. 1, disse: «em ca- 
da dia de mercado» não especifi- 
cando os dias, côiun faz, qu-.ndo 
apresentou á digna eamara a sua 
sabia lembrança. Alem dhsso, não 
se devia esqu cer da feira de Pa- 
derué, coroaa este mercado é tal- 
vez mais concorrido das contta- 
tadeiras, do que o suo od realisa- 
dos nksta villa. IN-almente se 
Cl > lil O e- V v-J \j . —- — 
dar-íhe um puchào de crcihas... 
porque é impõssivrl e ;centrar-se 
lauta ignorância janta... Lçm- 
brou-se apenas dos uierca.ios rea- 

aentarei para a semana aos «usus 
leitores, não .o fazendo bojo, tam- 
bém por falta de tempo. 

LjSjjeiemj que hi-.o . gostar. | 

M ..aL^ccm 

* TWH ■atgfyajc-tu,-' 

OÚAliS NOTÍCIAS cb 

lisrid os u esta porque, ja 
vé, queria comer gaihnha e os de 
PuiU roo que se .gover lassem. 

E i áo tem graça a per gim- 
ta que olle fsit?-— rctribuiudo-lhe 
& palavra oráculo, que lhe per- 
tence, pediudo-lliè que não volte 
a dar o que é d^O .trc—de querer 
saber «nuaes cs gGffefós que no- * .ii 
dem e dvVetu ser coaaiderados co- 

O Chico estando esquecido 
do codigo, o que o fez atrapa- 
lhar ... 

A cftra do Filia ás oito ho- 
ras da manhã de ssxta-íeira. 

As barbas do Feníosa vol- 
tando á cór natural com o orva- 
lho da manhã... 

O binoeulo da carcassa em 
movimento, por causa do perjuro 
e iuliel marido... 

# 

A exploração da regateiva no 
dia 9 e dia dlAaceação. 

Primeiro a ÕU, depois a 30 
e por ultimo a 20 reis por cabeça. 

O negocio não deu resultado: 
no dia 9, pouca yendii; e no dia 
d'Ascénçàq n.ào se arranjou para 
mandar tocar um cego. E' que o 
publico já se não intruja facil- 
mente .. . 

Olhe, senhor, localisi 
coatro a pergama ião cuf rr-çad;-. 
que ali vae a resposta:'—Leite e 
&ó leite!!!... 

A theoria apresentada pelo 
mesmo canudo sobre a aposenta- 
ção do cx-protessor tf es ta villa sr. 
José Antonio Domingos Gosta, é 
a que deve prevalecer, porque eó 
do novo é t^ue podia sair...,-se 
der tanto na piu La, como dá ma 
theoria, pódo limpar as mãos á 
parede e ir cavar batatas.. . 

-Aposenta o 

A' accusnção que os jornalei- 
ros de Melgaço fizeram ao partido 
progreã-Nsta dc, com a aposenta- 
ção do ex-pjfõibssor dL-sía villa, 
Snr. José Aiito.iio Domingues 
Gosta, ter ouerrdo este município 
com o encargo ániiual de reis 
iCL jjOvJ rèspou umoa que aquel- 
la aposentaç-uo não representa ; ?a- 
vame para o niunicipio porque o 
ordenado do professor ap -seata- 
ão é pago pela recebodoy.;, sae do 
fundo geral da iusíracção prima- 
maria, e, embora este fundo seja 
Coastimido em parte pelas verbas*' 
Cv-tu qa.ô cs concelhos contribucnu 
pura êlle, essas verbas são fixas e 
não angmcntãm com as «pose - ita- 
çôss nem com a creação de escolar 

Era de "esperar que elits se 
calasse a ; mas, como são rebeldsí 
a todos os pi incipios de verdade e 
justiça, e o fim que tecto em vista 
é diliauiai' os adversanofi,aào suo 
cedeu assim. 

Insistiram nu aceúsaçilo affir 
mando com todo o desplante que 
«•nmit, .8 mais aposent içõ :.5 h. ú- 
ver maior tem de ser a derrama 
para o fundo da iueitrucçào pri- 
maria. 

Lio 4 uma iaUiis.de.. A Gu- 
mara ólunicipul d este coileeluo 
contribue annualmeato pura o fun 
rio da inetrucção primaria—e isto 
ha mais de 18 annos—com o pro- 
. uoi o do .15 j0 sobra as çontsi- 

TiuiçõfS geraes do estado, e ínais 
cora a quantia necessária para pa- 
j.amento de rendas de casa, mo- 

os pos eapricoa (que t- • trl-. nu 
perfeitamente a calda bor ' ia), 
í ndo certo da'; ureza do remé- 
dio. 

Fiira liO tdos do pós, as 
tíózèfl são as seguintes; 

nxoíro en   75 kiloa 
:Jai gorda (Pão ou És- 

io. nide)  20 » 
láuiíut-j de cabre (I.* qu- 

itlidaia )>•«........ ^ » 
A ia .............. 20 » 

IGz- Li .• sr a agua e solve» 
-3 idelia o auii.ii ; deixa-se esfriar 

u ue, e com oile asperge-se a 
'eul "qua para este fim deve ter si- - 
-lo cate -dl la n ama eira, masaei- 

, ou u períieie dura. O 
... > j... , , iançado sabre a 
  aiu .£ judur ou cousa si- 

o :i a pouco, até a 
..ei .. o . .-;ir bein a pó. 

i/ei. , ..a operação secca-33 
_ istum-se intima- 

iê.: ; o eaxofr . Passa-ae o pre- 
por u n peneiro cos resi- 

uo- ii.su.ii-ao e passam-se tam- 
bém. 

il c j ; romptqa os pós cú- 
pricos, -. vle do s 
ensacados, e appjicadoa. 

■se 

Kc-, I verá 3 annos, indica- 
is ri: ; uintos proporções quo 

i: ml i.-i . oderão ser empregadas 

r eai seguida 

com vautagem: 
. jiixcfi e........... 
Gu.i................ 
.Sulfato de cabre  

Uí.. .. . ... • .. .» . 

50 kilos 
4U » 

8 . 
2 li troa 

Ainda a dôr doa jofnateiros e 
seus apaniguados por causa do 
3.° partido medico. Nem quantos 
cáusticos, ventosas e cataplasmas 
ha a curam; senuo tolice continua- 
jem a carpir á maneira de me- 
ninos de coro.., Não sei até co- 
mo o sábio loca lista, em vista da 
sua lamparina intitular-se evgão 
dos interesses locaes (o gripiío é 
meu) não lembrou á muito digna 
eamara para acabar com os doia 
partidos medicar, ficando eó como 
medico do mumeipio o facultativo 
snr. Francisco Luiz Rodrigues 
Passos. 

bilia e expediente das escolas. 
N: é obrigada a contribuir 

com m.aid nada qualquer que seja 
o anguiento de oidt-aadosups pro- 
fessores, provei-ianta de aposenta- 
ções cu creação de escolas. 

Kudãi mais se-lhe tem exi-d- 

c<1_ do, naaa uiais se Lie exigirá, 33- 
^ ! gJindo a le:^ 

Sej m quaes forem as des- 
pezas, a r ceita com que este rnu- 
nij. ioiem de contribuir para o 
íiindo da instrucção é o pre-dueto 
dos 15 e;

0 sobre as contribuições 
geraea do estado. 

E; por isso que—vejam os 
jornaleiros—sendo a clespeza que 
o governo faz com a instrucção 
primaria 1 deste concelho muito 
superior a 2.000&000 reis. ests 
município contribua para o fundo 
da niátrucçào primaria sómente 
com a quantia da 1.64õ;S25 reis. 

Goiíseguinteminte a c.pcsea- 
taçào do ex-professor ddeata villa 
não coiistittte encargo ds especie 
alguma para este munioipiç. 

E deixem-se os jornaleiros de 
propalar falsidades, que nada adi- 
aníam com isso, a uào ser pasaa- 
rem mais uma vez por burlões. 

UJ ma. receita 

Um pharmaceutico enviou á 
redacção do Commercio do Minho 
uma receita da preparação dos pós 
cúpricos ampregudos no trata- 
mento das videiras, para comba- 
ter o oídiuia e o ruLdio. 

Cozst v'i5o galliiiacea. 

l"or:q . anbsnt dc íois 
ao.a !o c - igos», como ingenua- 
mente conf'.- aun,—e d'iaso nin- 

uem lhos tem culpa — couside- 
ram-se )»Jornaleiros auctorisad.ig 

na ' ■ todos os assum- 
toa do a ; :,l 1 ' açào municipal, 
'.aa a lo e o direito ds censu- 

rar a d. na camará d'este conce- 
; 10 _ ;■ imo a í tur providencias 

a. o i.-- gfivei# que só co- 
robrbs '.js-.2 s-póiai» ooaoabjr, 

N -.o r,. a-i lira mos, porque 
. g ' . ia ó se npre atrevida. 

O uue nc admira é que, dei 
is da iiies termos dmneasírado 

! -ia forma amais clara que se não 
!e .'. " imposto municipal 

sobre as ave vendidas neste con- 
celho ás coatractadeiras, e que, 
rmsmo que se podasse, se não de- 
v' a lan .-ar tal imposto, elles iu» 
siafum na asneira de afíirmar que 
a di na Gamara podo e deve esta- 
belecer uquella coucribuiçào. 

De d 1 uma; ou os jorurlei- 
r •: nos 1 do entenderam,—c dhsso 
r . em ní ai tem culpa, nem 
ell m •,—ou quizerain pro- 
1-ositadam ile insistir na asneira. 

Q : il uar que seja o caso que 
se tenha dad ■, havemos do fazel- 
os re? epi. eutandu-lhes toda 
a da -trim i - -.1 que regula o as- 
s io ; m-.itcndo-Ut a a pico, sa 
tanto íôr necessário. 

0 imp -:tj municipal sobre 
aves vendidas ás oontractadei- 

ras, subiu b . rança dos jovnalai- 
ros, seria um imposto indirecto. 

. i !, oe impostos indirectos 
só i-odjin .vir iançad a sobre os 
gentios vendidos na circumaeri- 
r,;:i i m ião ai parei consumo (art. 
14 do cod. adm.). 

1 í ; ipostos não são 
, : ^ ■ .ros exportados 

do oone-duo nem dos geueroa veu- 
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didcs paro revenda (art. 75 n,M 2.° 
3.° do mesmo cod.) 

Gonseguintemento, quer as 
coDtraètadeiras comprem as aves 
n'este concelho para as exportar 
—que ó a que sempre sacC-dc-,— 
quer as comprem para revender 
n'este mesmo concelho, uào se 
lhes pode exigir imposto pelas 
aves que comprarem; 

O imposto indirecto reeae, 
nào sobre a compra, mas sobro à 
venda e venda para consumo. 

Ide modo que,» não ser que 
se chame coui i^ta '-iras á :■ mu- 
lheres que cotsij • para seu pró- 
prio consumo,—mas a tanto não 
chegará n ce^veirn dos joiyc: 
-—} ó proinbiao á\ c. mura muni- 
cipal coliv.-'- ' cdbi imposto a 
aves vencunas ás cor.iraciadoi. es 

Suppomos que isio íica mui- 

to clariiiho e nccessivel a iodas as 
intelligeuciás; taa -, se nos eogu- 
narmoB, ee a aaneiia continuar a 
correr mundo, voltaremos ao as- 
sumpto para eoíilinuar a txerc. r 
uma das obras do misericórdia. 

I.0 Certidão que prova terem j Pottòoe momentos depois de 
pelo menos 18 as/aos completos , lhe ser dada e: pultura chegou a 1 
de idade. famiiia, que .>• teria levar e. nSo 

pôde fazei-o poi estar já sepulta- 
do. 

Consteu depois, que passadas 
horas, rlpirav a sepultura, e le- 
vtuaia-uo, s?paltando-o no cemi- 
tério do referido lugar. 

Fci inata ovado o respectivo 
processo, que corre no juizo da 

"c iuarca de Valença. 

Oor»)paxilriit vicicolíi ílo 
tlií-ri iCto cie \ iniima 

E' o titulo de uu^a nova com- 
paiibia que acaba de organisur-.-- 
em Viauna do Castello, deuinu 
exclusivamente, a vender, por jun- 
to e a retalho, os melhores e mais 
considerados vinhos do tiistnclo, 
«restando assim um imponaate 
*bcívíço aos vincuitores. 

Os nossos vlsiiios 

O er. ministro das obras pu- 
blicas está este . tido a íorma -de 
adoptaras i.t. ■..-.-..rias previdên- 
cias contra es abusos na exporta- 

-çâo dos nesses vinhos a que a im- 
prensa se tem ullimaoaente referi- 
do. 

A questão é complexa desdo 
que se torna neceasarío baraion:- 
ear os iateresses do viuicultoi' com 
cs do iniporiad-u-. 

Êm todo o caso com energia 
e boa vontade mi iíò de utii e pio- 
Vute-fio se pôde fazer ao sentido 
de proteger e fazer acreditar no 
estrangeiro os ncfisos vinhos, a que 
sô está fazendo uma desleal con- 
coueacia com a cumplicidade das 
próprias casas poí tuguezas de ex- 
portaçàe! 

Examti tle ijliarxtiteciíi 

Fez exame de pharmaeia no 
Porto, ficando plenamente appro- 
vado, o sor-. Luiz Pinheiro, de Pa- 
ços. 

Acctite o nosso cartão de sin- 
ceras felicitações. 

2.° Áttestados de bom coa',- 
portameuto passados poio admi- 
nistrador do concelho ou concc- 
ilios onde houverem residido os 
últimos dois anãos. 

3.° Ceítificadò do registo cri- 
mina! iv lativo á época dos exa- 
mes, 

4.® C ríidao do exame de ins- 
trucçào primaria. 

5.° Ai testado de faCultafivo 
em que provem que foram vacci- 
nados e nao padecem role/na ou 
6 v'" ta q ia 1 q u e r de th fen id njg_ p \ •' 

ih.» •.'« •cdcrc . rég-ulunneu- 
te o tusgUtredo primarl j. 

6.° Os cau ;i iates poderão 
juntar qiuiesquer outros documen- 
to •! que compiovêm as suas apti- 
dões lítterarias e betã assim -os 
serviços que tenham prestado á 
xhsíruceào. 

íeicni-éeis 

Nas tieií^-. -.6 11 do 

íDíisam e n to 

Eeídiócu-se no principio des- 
te mez ca freguezia de Çhristova! 
o casamento do snr. José Joaquim 
da Eibeira, com a snr.a Ludovina 
Bermudes. 

Desejamos-ihc-s mn mar de 
felicidades. 

Imscoiil tiiali-ictvil 

Pelo çocQmissariado de ins- 
trucçâo primaria íoruaj anuuncia- 
flos estes exames, que tem de. ser 
feitos na Escola Distriota! de Viau 
na do Castello, durante o mez de 
agosto próxima. 

Os requerimentos teem de 
ser entregues na secretaria do com 
missariado, desde o dia 15 de ju- 
nho; e s<\o instiuidos com os bc- 
guiule» docuiueutos; 

Oainstràss x. i unicipues 

O «Diário do Governo» cio 
3 do corrente pul-hoa um d. creto 
designando as verbas que as câ- 
maras municipaes devem incluir 
nos seus crçamontos com i pplica- 
çào ás despesas de iaatrueçào pri- 
maria. 

Essas verbas são as sc; uin- 
tes reiativiítuento ás Camaras do 
disirieto dc Yíanna: 
Arcos de Yal-dc-Vez. 4:492|240 
Caminha  2:0435020 
Melgaço. .     1 045582 5 
M-nrsâ .>   2íS 7 õoâo 7 
Paredes de Coura, . liôOIplóo 
Pente 'da Barca 1:72-5084 
Ponte do Lima 4:108^40-4 
Valença 2;7Õ45160 
Viaiinu de Oastcilo. . 8;019^0d9 
ViilaNovada Cerveira 1:0, 85750 

«.O lAovo JE»pí? ssemlen-oc » 

Recebemcs este nosso on- 
ceituado eoilcga, que se publica 
em Espozende, com o qual gosto- 
sament e permutamos. 

Jk. estitisitim ^VlierctS 

Já ancorou no Tejo a esqua- 
dra allemâ cômpesta de 7 coura- 
çados, um eruzador e um aviso, 
guarnecida por 4:000 ho nens. 

Ooinviqe 

Sobre ss torpes insinuações 
eom que os jornaleiros de Melga- 
ço, cultivadores eméritos da colu- 
moia e da iafaaxia, preienderam 
bailsear cs créditos—felizmente 
bem firmados—dos distinotos fa- 
cultativos d'este munioipio, snrs, 
drsí Souza e Victorismo, coir. ida- 
inol-o» a formular com clareza e 
cm campo raso os seus ataques 
para lhes applicarmoa o correcti- 
vo devido. 

Fujam da encrusilbiada e ve- 
nham para cá, mesmo com pe- 
dias na^raào, como costumam, 

Mas primeiro pagaera o que 
devem, ouviram? 

Santo amoi- cie íamiiiaí 

, Ha tempo apparecsu próxi- 
mo de Ganfey (Valença) o cadá- 
ver de um individuo que morreu 
afogado no rio Minho e era natu- 
ral do lugar de Uõrtes, concelho 
de Monsào. 

As aactoridades, depois das 
formalidades legues, dôfam-llie se- 
pultura nu margem do rio em 
visía>do catado de dccõmposiçâo 

j em que já so encontrava mais não 
pemiuir. 

e "v na socieda- 
de «Recreio M.lgaeeuse» bfiihan-, 
tes soirées, que foram bastante 
concorridas, dança-ido-ee anima- 
damento até altas horas du ma- 
-drugada. 

No primeira d'aqaell .3 noi- 
tes feaiisou-se outra soirée, pro- 
movida por alguiiís cavalheiros 
d'eata vilio, na casa do Lobato, 
constaado-nos que fci também 
bastante concorrida e ani nadu. 
prolongaado-so até ás õ horas da 
aianhti. 

Jk. coii£i;"i >ri:; ..-Ao in ■ ti-s- 
tr-ióii cios piai-oeilOiS 

Em algumas localidades tem- 
se exigido o asilo da ccatrib.iiçào 
industrial das cei tidões passadas 
pelos-parochos, o que nsio pôde 
ser obiigado pelos (iseaas do sel- 
lo, em f .ce d'uma commimicação 
superior que áuspeúdeu até nova 
cracm a txecu ão do imposto, na 
portaria de 8 do agosto, que obri- 
gava á satioídçào de tal contri- 
buição. 

Não çódem, portanto, os fi;- 
eaes do se Ho atítoà". os paroehos 

; ela falta de seiios triangulares, 
praticando, eiu caso contrario,uma 
violenoia que a lei nào permitto. 

Aviso aos pavcçhos. 

'câiiIETRA 

Esteve n'e-sta villa, acompa- 
nhado de sua exV* esposa e filhi- 
nhos o snr. Manoel tle Jesus Pu- 
ga, digno reccl«dçr ds Monsào. 

—^ Com o fim de assistirem á 
festa d'Aacençào, vieram de Lis- 
boa, para onde já regressaram, os 
uossos pv.tricios snrs. Francisco 
Antonio B.aveutnra Migueis e ir- 
mão, Manoel de Jc.- us M.reira, 
Hyppoluo Leão Pires e Rufião 
Antonio Esteves. 

—- Regressou do Porto o snr. 
Aàtoaib Pires Teixeira. 

Teci passado incommoda- 
do da sua sande o suv. Francisoo 
Pereira de Bouza, intelligente con- 
tador do juízo d'esta comarca. 

Partiu para Lisboa o snr. 
Arthur NapoLâd de Mattos Tei- 
xeira Pinto, digno bofe da esta- 
ção tfelogrnpho-posta 1 d'esta viiia. 

—Para o Pot to, acompa!"lia- 
do de suas exP'"" liiliiiá D. Loplia- 
da e D, Ermezenda, o sur. Her- 
menegildo José Solherro. 

- Tem estado entre uós o 
muito digno empregado comaier- 
oiai doN Porto e nosso patrício, gr. 
Arthur Correia dos Santos. 

AcLa-se u'es6a villa o snr. 
Alípio de Castro, 2.° as pi teu. te dos 
correios, eai Vianna, 

- Acompanhado de sua fi- 
lha, esteve entre nós o snr. João 
Alves da Canha, de Valença. 

r—- Também esteve n'esta vil- 
la o snr. dr. José Joaquim <la Ro- 
cha Qfleiroz, de Mousao. 

•"—^ Latore na sua e*sa em 

Penso, o snr. dr. TheopKilo Ber- 
nardes, digno facultativo munioi- 
p .1 de S. João da Pesqueira,. 

—— Foi a Monaão, d'onde já 
regressou, acompanhado de sua 
ex.m3 esposa o snr. José An gueto 
Teixeira, diguo escripíarario dn 
repartição de í .zeuda ídesto con- 
celho. 

—Estivarani «'esta villa às 
es.0"" sn^V D. Ursulína Lopes da 
Silva, D. Palmira Pires Teixeira, 
D. Olinda Vieira do An Fade'o D. 
Apolonia Soares, de Resende. 

Regreârfou a Villa .Ron!, 
acompanhado de sua e>:.m3- e-iiqisa 
s nlhi Mos, o sv. dr. Manoel Fer- 
reira Pinto da Cunha, cAurgiSo- 
inôr do exercito, 

—--- Vindo de Santos, Brazil, 
eucootra-se entre nós, o nosso pa- 
trício, snr. Victor. Manoel Calhei- 
ros. 

-=—'De visita ao snr. dr. An- 
tonio Pereira de ■ Souza, esteve 
n'esta villa o nosso presado colle- 
ga do « Arcoenae», snr. João Oun- 
dido de Gu-uuio Vasconcellos. 

—— Partiu para Vianaa o snr. 
Antonio X vier Ribeiro de Figuei- 
redo o Castro. 

Esteve entre cós o snr. Al- 
fredo de Soiiza e Castro, de Cei- 
vb.es, ds Monsào. 

Horas de solidão 

ELLESJ# 

Se aqui lhes reproduzir & 
historia do seu passsaJo, dividida 
em quinze negros capítulos, ficam 
subsado cs meus leitores que são 
J. is léres cQasíitnvdas fracamen- 
te no phvsieo e no moraii!! >- a 

Não é tarde: e quem sabe 
se o que hoje lhes digo, serve de 
prologo a essa triste historia?!! 

Imaginem, dois homens que 
ísm falindo em moralidade, edu- 
cação, e outras coisas a que não 
sabe.a sequer medir o alcance,por 
que siio a perfeita antitheée de to- 
dos os bons principios, de todo cs 
Beiítimentos isums rtarios que en- 
nobrecem o homem!! 

Que tripudiam no lodaçal 
iinmenso da inimora! Alude e d i 
vingança, tendo por norma a vil 
caiumai:,; chegando a tanto a sua 
crassa ignorância, que pensam 
encommodar eom as suas referen- 
cias parvas, com os seus epithetos 
s vvauGijat!....«..... r....... 
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51777. 

Para caluamiaiein, fizer ani- 
se jornalistas', mas as suas bra- 
vatas e diatribes indecentes, nem 
intimidam, nem fazem desviar do 
caminho traçado as pessoas a quo 
se tem referi.to. 

Antes lhes tern dado animo e 
vontade para luctar! 

Podem, pois, coutinuar a dar 
provas da sua crassa ignorância 
e da sua mal cultivada educação, 
continuando a viverem aífostados 
de todos os preceitos de delioadp- 
za, sem sefor.vergonhhr; a de, em 
qualquer parte, o por todos os mo- 
tivos, desprezarem as mais recom- 
mendaveia regras de civilidade: 
que o prologo adi íica, e a histo- 
ria não tarda em ser conhecida 
do publico. 

Uni minhoto. 

10 horas da mauhã á porta do tri- 
bunal d'éata comarca vão pela se- 
gunda vez á praça para serem ar- 
rematados por metade do seu va- 
lor e por assim o ter deliberado o 
conselho de família os bens se- 
guintes: 

Uma de dezoito par- 
tes da casa de morada e 
rocios, em reis; 

Uma do dezoito par- 
tes da leira da Figuei- 
redo, em'reis; 6GG 

Uma de dezoito par- 
tes da .Eira das Currua- 

íq fora;:, em reis; 1$222 
Uma de dezoito par- 

tes da loira das Carre- 
douras, em reisj 15333 

Uma de dezoito par- 
tes da leira dos Alvori- 
nhos (a do nascente) em 
reis; _ 2|500 

E finalmente uma de 
uave partes da leira dos 
Alvorinhos (a do poente) 
em reis; 

I odes situados na freguezia 
ú Alvaredo e parteacem ao au jan- 
te M.anoel Alves, no inventario de 
Maida Alves, do Padreiro, da dita 
freguezia. 

Melgaço, 14 de maio de 1899. 
Verifiquei 

Mendes d'Alcantara. 

Éditos de 30 dias 

Pelo Juizo de Direito (1'esta 
comarca e cartorio do 3.° oífieio 
no inventario orphaaólpgico a 
que so procede por obito de Joa- 
quiaa Domingues, casada, do la- 
< do Cima, freguesia de Oaba- 
ihào, correm éditos do 30 dias a 
coutar do ultimo annuncio na fo- 
lha official citando para todos os 
termos do mesmo inventario o ma 
rido. da finada Manoel Alves, au- 
zeute em parto incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazil. 

Melgaço, 12 de maio do 
1899, 

Verifiquei 
O juiz do direito. 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Vaz. 

LOJÍ Dfl tLiUHO 

José Manoel Rodrigues 

de Castro, conhecido pelo 

nome de Villa rinho, previ- 

ne os seus amigos e o publico 

em geral que acaba de abrir 

ura estabeíecimente commer- 

cial, sito na praça do Gom- 

mercio, onde o publico en- 

contrará um variado sor- 

ti lo da generos de mercearia, 

louças, outros artigos, etc. 

Muita seriedade e preços 

sem competência. 

Aos. rev.mos paroehos 
-DE - 

ANN UNGIOS 

No dia 21 do corrente por 

BO 

Tedíl-o á Upognipijía 

d'"'Õ Mplio uMinljo,, 



^.'JíCaX /^í<53^->. /<5^ss 

i»c áei®ç.fiv,«^iâ'-,5<ri^s-,. ^., „• 'õi- fc- 'ft- -tf" 'tf "tf tf 'é V*> 9 -r-ir :irTtf '■k'^r^'k'^w^ %~fj b a o a 
rv.; 

•- -v 

I 

'.- 

S/i 

o 
WJ 

- 
!S 

••V :l. J : 

01 
•2 

%): 
3 -Or I * 

■0 
0 
a 
o 
•o 
o 

<3 

ESPECULlDUDESPliMIPEiO 

M ^ s sa; 3 íst s© ®^ 

PROPRIETÁRIO deste estabelecimento chama a attenção de 

|lif RB r? todos os seus amigos efreguezes para o enorme sortimento de 

fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

IIrSIi J estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em cjue acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande redacção de 

preços, taes como: 

Picotiíhos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio-! 

naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde 
1í>000 até 35000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

CÓrtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pro- 
pr' as para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

t Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram do 
500, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vestidos paia se- : 
nliora e creança, de pura lã, muito baratos. ' 

Planeias para cami/a de homem, gostos < 
variadíssimos, que eram de 240 a 490 reis o ; 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis. > 
Cachenês de merino e lã, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 3-40, 400. ; 
500 reis e mais preços. í 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, -400 reis ; 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. ; 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. - 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para coliete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóes. Colletes para senhora, a 050 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostes e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em fio ede côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para qha, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em can- 
dieiros de metal e porcellana, próprios para 
mesa de sallo; jarras de porcellana, gostos 
lindíssimos; brinquedos p ra creança, em 
porcellana e castioaesde vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p pel, tinias e mui- 
tos outros objectos para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e -armares, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que ó impossível ea- 
numerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, 6om grande xeducçào de 
preços. 

mm. i' 
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Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gostos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Macbinas de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Gamas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Eucarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A Commercial-», de que 
é único correspondente n'eBta villa. 

Encanoga-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camara ardente, cera para os sabimentos, ornamentação d'egrejaB, desde o mais simples no 
mais luxuoso. R 

ESTABELECIMENTO COMMERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome da 
FRANCISCO DE PAÇOS, enconírarào os seus numerosos freguezes 
um variadissimo sortido de geueros, de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ia sapateiros, <5 tamanqueiroa bem assim grande variedade em sola 
o cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'esté estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se do todos os despachos de mercudo- 
i-ias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
pior localidade do Braz ih 

"Escriptorio rua 3)i\ Epllvarcs da Çuerra-Moasão 

Esta Empresa, amumeía aos melgacenses que so en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á J^tuxeraria— 

MONÁG. " 
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CíFÈlIELGIiCEIISE 

P PROPRIETÁRIO desta acreditada 
previi 

casa 
ins oa seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o íuttfro se encarrega de 
r, qualquer encommeada e satisfaz prompíamente quaes \( 

queres pedidos, taes como, champagnes, vinhos finos * 

/ I 

oj HC- * V- O i v*. "J k; • v. -.«j ^ S j .sim UVO IX 1IV/O " 
e de meza da Rea! Companhia Vinícola do Norte de ' 
Portugal, licores, cognaca, anizidas, refrigerantes 

^Estácio, sodas, cervejas Ba vieca e Pilsener, emfitn, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 

Ç rantes. 
VÉ) ,/ Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
iSUl /f prietario. 

F' JOSE' CANDIDO LOPES—JBELGAÇO 

(Descontos para vender) 

xs^v|y^ 

"Segunda anno de publicação publica-se as quintas feiras 

iECOS de âssíg^ 

. VENDER MUITO E GANHAR POUCO E O 

SYSTEM A ADOPTADO 

NA 

LOJâ NOVA DO ESTEVES 

•*1 -R- •- A. v, A A A » -f. A ^ s «tfrse 

Continente, anno.,... .1:200 rs, 
» a semestre.... 600 > 

Brami anno     .3:250 » 

Colonla »   2:250 » 

MMICIOS E COMMCMBOS 

Linha   .30 rs. 
Repetições.............20 rs. 

Annnncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia 0*0 Altov-^ 
Minho—Monsào. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prcspectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanae 
em qualquer formato. 

Curtas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des~ 
■300 a COO reis, de luto desde COO 
a d$000 reis. 

r 

A administração do Melgaceneeen- 
carrega ae de qualquer eucomenda 


